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APRESENTAÇÃO

O e-book “O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação” aglutina não apenas 
as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios que se 
erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de midiatização, 
pela fragmentação do vínculo social, pela dificuldade de convivência e compreensão de 
pontos de vista contraditórios, pelo império das narrativas em detrimento dos fatos, pela 
recusa à efemeridade da ciência, pela vigilância e punição do contrário, pela dessincronia 
entre ética e estética, etc.

Os avanços tecnológicos, fundamentais ao desenvolvimento da sociedade, dos 
Estado-nação, dos sujeitos e organizações, portam aporias que devem ser postas na mesa 
para um tipo de “acerto de contas” que minimize seus efeitos nocivos e potencialize os 
benefícios que proporcionam ao planeta, sobretudo aos países que primam pela democracia 
e não flertam com regimes totalitários que ainda existem, como o comunismo. 

O tempo de incertezas e dramaticidade pelo qual o mundo passa é a ribalta na 
qual esta obra foi pensada: reunir pesquisadores de diferentes áreas para jogar luz ao 
imaginário da Comunicação diante da violência simbólica produzida por variados espectros 
ideológicos que se capilariza em ambientes on-line e off-line, criando verdadeiras trincheiras 
que solapam as alteridades, obstaculizam a coabitação e ferem a dignidade humana, aquela 
que não tem classe, etnia, religião, sexo, que é “humanamente humana”, que tipifica cada 
sujeito que habita o planeta em sua singularidade e todos os habitantes da terra-mundo. 

Esta obra se constitui de artigos que abarcam estudos interdisciplinares sobre distintos 
objetos da Comunicação, aprofundando em teorias, estratégias, análises, metodologias e 
processos que propõem mudanças de direção, reformulações e ressemantizações para um 
campo que se encontra em permanente dialética e é essencialmente dialógico. 

A Comunicação, nos múltiplos sentidos constituídos pelos autores de cada um dos 
17 artigos deste e-book, é uma grande obra que ainda está construção, sempre investida 
de magia, mágica e imaginários. 

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Desde o começo da década 90 
do século passado, observa-se uma grande 
mudança na sociedade mundial em relação ao 
seu comportamento e isso ocorre pela grande 
influência da internet. Com a internet, vieram 
também as redes sociais, que revolucionaram a 
comunicação em todos os seus aspectos. Diante 
do exposto, o tema desse trabalho é “As Redes 
Sociais como um novo jeito de se comunicar 
na sociedade atual”. O objetivo foi analisar as 
redes sociais como processo de comunicação, 
sob as lentes da complexidade, estabelecendo 
um novo paradigma comunicacional entre as 
pessoas, tornando-as livres e atuantes, pois 
descobriram um espaço para dar as suas 
opiniões e falar de suas vidas livremente. Hoje 
o Twitter, Facebook, Instagram e o WhatsApp 
são consideradas redes sociais de massa, das 
quais a maioria das pessoas participam, falam e 
conhecem. Essas novas redes sociais, através 
da internet, estabeleceram um novo jeito de 
comunicação entre os internautas. Assim, as 
pessoas conversam simultaneamente sobre 
diversos assuntos, trocam ideias, expõem gostos 

e opiniões, divulgam e geram o seu próprio 
conteúdo. A metodologia utilizada foi de enfoque 
bibliográfico numa abordagem qualitativa. Os 
resultados revelaram que as redes sociais 
estabeleceram novos processos de relações 
comunicacionais na sociedade atual.
PALAVRAS-CHAVE: Redes sociais, 
Comunicação, Complexidade.

SOCIAL NETWORKS, A NEW WAY OF 
COMMUNICATING IN TODAY’S SOCIETY
ABSTRACT: Since the beginning of the 1990s, 
there has been a great change in world society 
in relation to its behavior and this is due to the 
great influence of the internet. With the Internet, 
also came the social networks that revolutionized 
communication in all its aspects. Given the 
above, the theme of this work is “Social Networks 
as a new way of communicating in today’s 
society”. The goal was to analyze social networks 
as a communication process, under the lens of 
complexity, establishing a new communication 
paradigm between people, making them free and 
active, as they have discovered a space to give 
their opinions and talk about their lives freely. Today 
Twitter, Facebook, Instagram and WhatsApp 
are considered mass social networks, in which 
most people participate, speak and know. These 
new social networks, through the Internet, have 
established a new way of communication among 
Internet users. Thus, people talk simultaneously 
on different subjects, exchange ideas, exhibit 
tastes and opinions, spread and generate their 
own content. The methodology used was a 
bibliographic approach in a qualitative approach. 
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The results revealed that: social networks established new processes of communication 
relations in today’s society.
KEYWORDS: Social networks, Communication, Complexity.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho ilustrará uma abordagem sobre as influências das redes sociais 

na comunicação humana, assim se cria um novo paradigma de comunicação social. Nessa 
pesquisa, a comunicação através das redes sociais é o principal objeto de estudo. A 
abordagem irá se debruçar desde a invenção desse mundo tecnológico até os dias atuais e 
mostrará como as redes sociais têm uma participação dúbia na comunicação social.

Como base de pensamento para a elaboração do artigo usaram-se grandes teóricos 
contemporâneos, como Manuel Castells (1999), que estuda a sociedade em rede; Muniz 
Sodré (2013), que vai explanar a comunicação linear e em rede; e John Thompson (2012), 
que tece o seu pensamento sobre a mídia e a modernidade. Todos esses teóricos assinalam 
uma sociedade que revolucionou o jeito de viver, a partir da criação da internet na metade 
do século passado. 

Em um mundo midiatizado, as pessoas estão cada vez mais conectadas em 
rede. Verifica-se que a interação das pessoas mudou com esse novo tempo vivido pela 
sociedade: a interação face a face está desaparecendo do cotidiano e dando lugar à 
comunicação virtual. Tudo está conectado à internet. Por isso, o pensamento dos teóricos e 
o resultado da pesquisa apresentada revelam um novo jeito de se comunicar na sociedade 
atual. É uma dualidade; em outras palavras, existe um lado bom, que acelera o processo 
de comunicação entre as pessoas, e existe um lado ruim, porque as pessoas dependem 
desse meio para viver.

Diante do exposto, o tema do presente trabalho é as redes sociais como um novo 
jeito de se comunicar na sociedade atual e revelou que as redes sociais estabeleceram um 
novo padrão de comunicação. Nota-se que existem dois mundos que coexistem: o real e 
o virtual.

O artigo está dividido em três tópicos. No primeiro tópico, foi abordado o nascimento 
da internet, tendo como ponto de partida a Guerra Fria (1945-1991), com o governo dos 
Estados Unidos da América, expondo o seu nascimento e o seu objetivo inicial, que é 
totalmente diferente de como se conhece nos dias atuais. Tendo uma visão histórica do 
período vivido na época e de como a sociedade estava organizada depois da Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945).

No segundo tópico, abordaram-se as redes sociais como lado positivo no meio social. 
Através dessa ferramenta, a comunicação ficou mais acessível, facilitando as interações 
no contexto atual. As redes sociais atualmente são as principais fontes de informações e 
interações entre os usuários da internet. 
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Essas redes sociais são conhecidas como redes de massas. Todos estão ligados 
através dessa rede de comunicação mundial. Assim, um novo paradigma comunicacional é 
estabelecido e como isso é bom para a igualdade entre as pessoas.

O terceiro tópico apresentará uma crítica às redes sociais e à maneira como elas 
estão ocupando muito tempo na vida das pessoas. Com isso, perde-se também a interação 
face a face no âmbito familiar, social, acadêmico e profissional. Nessa perspectiva, a 
interação e a comunicação tradicional estão desaparecendo muito rápido do cotidiano. As 
pessoas já não sabem separar o mundo virtual do mundo real.

Por fim, no narcisismo moderno, no qual a sociedade está inserida, o que vale é 
projetar o seu mundo perfeito para as outras pessoas curtirem. A partir, da criação do seu 
self, as mesmas estão querendo ser aceitas pela sociedade, ou seja, fazem identidades 
através das opiniões dos outros usuários da rede.

Em virtude dos fatos mencionados, não há como negar de que a internet, ao lado 
das redes sociais, revolucionou o jeito de se comunicar na sociedade atual, porém é 
importante observar as consequências que vieram com esse avanço tecnológico, que foi 
bastante rápido, em comparação com as outras épocas de evolução já vivenciadas pela 
humanidade.

Logo, as pessoas ainda não sabem viver com tanta tecnologia ao seu redor. É 
notório que parte dessa população ainda é “analfabeta” tecnologicamente e não sabe como 
funciona o mundo virtual. Entretanto, a internet mostra que o homem é capaz de produzir 
meios para melhorar o seu bem-estar. As redes sociais são um exemplo de evolução e 
capacitação humana.

2 | 	A ORIGEM DA INTERNET

2.1	 O processo histórico da internet
O ser humano está em constante evolução. Consequentemente a sua comunicação 

também segue este mesmo ritmo. Observa-se que, ao longo da história, há um jeito novo 
de se falar em cada período, desde a Pré-história até os dias atuais. Esta interlocução 
é a principal interação do homem. Mas, no final do segundo milênio da era moderna da 
humanidade, ocorreu uma evolução comunicacional sem precedentes em toda a história e 
que hoje esse novo jeito move a sociedade em uma rede.

Nessa direção, Castells (1999) afirma que a inovação tecnológica deu-se a partir 
da década de 1960 do século passado, em um projeto ousado estadunidense, ou seja, a 
internet nasceu em um período em que a humanidade estava com muito receio. Esse tempo 
ficou conhecido como Guerra Fria (1945-1991), que foi logo depois da Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945). O mundo ainda estava em reorganização e as grandes potências da 
época, Os Estados Unidos da América e a União Soviética, polarizaram-se na busca pela 
supremacia da tecnologia mundial.
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O nascimento da internet originou-se de um projeto arrojado, constituído nos anos 
1960 do século XX, como assinala Castells (1999). Na época, uma das instituições de 
pesquisas mais importantes e inovadoras do planeta foi a DARPA (Defense Advanced 
Research Projects Agency), que colaborou decisivamente no processo de criação da nova 
tecnologia, estabelecendo um novo paradigma para se transmitir dados mudando a história 
da tecnologia.

Com a corrida armamentista, o processo tecnológico acelerou ainda mais quando os 
russos lançaram o Sputnik em 1957. Com isso, o governo americano investiu em pesquisas 
tecnológicas, anunciando a nova era da humanidade. Ressalta-se que essa tecnologia foi 
uma evolução, pois na época já havia outras formas de comunicação como os telefones 
fixos e os rádios, mas é verdade que nada se compara com a criação da internet, que 
trouxe novas possibilidades para o homem se comunicar e com isso criando relações em 
qualquer lugar do mundo.

O surgimento da internet tinha como objetivo proteger os mísseis americanos contra 
os soviéticos. Originalmente era apenas uma rede para controlar o poder bélico nuclear 
dos Estados Unidos. Assim, com o tempo, os pesquisadores conseguiram evoluir a nova 
tecnologia e em 1960 foi criado um sistema de informações insuscetível a ataques militares 
nucleares. A nova atualização tinha como base a comunicação de troca de pacotes, 
tornando-se independente dos centros de comando e controles, como afirma Castells 
(1999, p. 82): 

Com base na tecnologia de comunicação da troca de pacotes, o sistema 
tornava a rede independente de centros de comando e controle, para que a 
mensagem procurasse suas próprias rotas ao longo da rede, sendo remontada 
para voltar a ter sentido coerente em qualquer ponto da rede.

Esse avanço tecnológico possibilitou o envio de vários tipos de mensagens com 
diferentes variações, como: mensagens de áudio, com imagens e também com transmissões 
de dados. Assim, formou-se um novo jeito de rede de comunicação, que era interligada em 
si, sem precisar usar algum comando ou controle sobre ela. Percebe-se que nasce uma 
comunicação universal, em que todos estão de alguma forma ligados por essa grande rede.

No segundo semestre de 1969, cria-se a primeira rede de computadores, que foi 
chamada de ARPANET (Advanced Research Projects Agency Network). Nesse experimento 
inicial, os pesquisadores começaram com apenas 4 (quatro) pontos de interligações para 
que assim pudessem ter uma base de como seria esta comunicação virtual.

No primeiro instante, a comunicação era apenas feita para fins militares, como o 
governo americano planejara, mas os cientistas logo perceberam que podia também fazer 
estas comunicações particulares, assim criando uma rede de mensagens com um puro 
êxtase de ficção científica. Uma vez que, se falando entre si através desta rede, puderam 
perceber que as relações e os diálogos poderiam estreitar fronteiras, que nunca o homem 
poderia ter imaginado em toda a sua história.
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No final da década de 1990, as pessoas já têm o acesso à Internet no trabalho ou 
em casa mesmo. Através de vários equipamentos eletrônicos, elas têm o acesso à rede. 
Em outras palavras, a Internet no final do século XX, já está sendo uma facilitadora na vida 
das pessoas, seja no trabalho, em casa ou em qualquer lugar.

A partir dessa evolução, os eletroeletrônicos começaram a ser portáteis, ou seja, 
não eram mais aqueles equipamentos que só podiam ficar em casa ou no trabalho e que 
não podiam sair daquele lugar. Com os celulares e computadores portáteis, as pessoas 
começaram a trabalhar e se comunicar em qualquer lugar que tivesse acesso à rede da 
Internet. Como afirma CASTELLS (1999, p.89):

Esses dispositivos, muitos deles portáteis, comunicam-se entre si, sem 
necessidade de sistema operacional próprio. A lógica do funcionamento 
de redes, cujo símbolo é a Internet, tornou-se aplicável a todos os tipos 
de atividades, a todos os contextos e a todos os locais que pudessem ser 
conectados eletronicamente.

Duas empresas se destacaram neste cenário tecnológico móvel; elas foram pioneiras 
na criação desses aparelhos móveis. A Nokia e a Ericsson foram as empresas de telefonia 
móvel que mais tiveram sucesso repentino com a venda dos celulares para a sociedade 
do final do século XX. E a rede de transmissão de dados estava se aprimorando, já tinha 
evoluído bastante e conseguia ter uma grande potência de velocidade de dados. Com isso, 
o futuro estava cada vez mais se consolidando no meio da sociedade.

A rede outra vez conseguiu evoluir, agora com as novas técnicas de transmissões, 
que passaram a ser em banda larga, aumentando, por sua vez, a velocidade de envio e 
recebimentos de dados. Com isso, as pessoas conseguiram se comunicar melhor através 
da Internet, pois uma vez plugado era possível fazer muitas coisas ao mesmo tempo sem 
sair do lugar onde estava, coisas que o Fax ou o telefone fixo não faziam. Além disso, a 
indústria tecnológica teve de se revolucionar o mais rápido possível, para atender melhor 
o mercado.

Chega-se à virada do milênio e a internet continua sua evolução constante. As 
pessoas também vão se acostumando com esse novo jeito de se comunicar, através dos 
dispositivos móveis que estavam disponíveis na época. A internet torna-se mundialmente 
conhecida e já está ao alcance de quase todas as nações do globo. Universalidade da 
comunicação é a forma que a sociedade moderna encontrou para estabelecer relações 
entre culturas diferentes, pois a vida social é composta por indivíduos de diferentes 
realidades conectados em uma só rede. 
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3 | 	AS REDES SOCIAS INTRODUZIDAS NA SOCIEDADE ATUAL

3.1	 Redes sociais na vida das pessoas contemporâneas
Thompson (2012) preconiza que em todas as sociedades os seres humanos se 

ocupam de produção e do intercâmbio de informações e de conteúdo simbólico. Nas 
civilizações, esse diálogo sempre fez parte, para que assim, a comunicação fluísse, pois, 
o desenvolvimento comunicacional vem acompanhando o homem em toda a sua história, 
desde a linguagem primitiva até os dias atuais, com a linguagem tecnológica. Presencia-se 
um novo jeito de comunicação entre as pessoas, tendo a internet como mola propulsora 
nesse processo.

O conceito de estilo de vida que a visão aristotélica proporcionou à concepção 
empregada à tecnologia como novo modelo de oikos social, ressignificou a maneira de se 
pensar o mundo. Nessa direção, Sodré (2013, p. 25) assinala que:

Aristóteles distingue, a exemplo do que já fizera Platão no Filebo, três gêneros 
de existência (bios) na Polis: bios theoretikos (vida contemplativa), bios 
politikos (vida política) e bios apolaustikos (vida prazerosa, vida do corpo).

Nessa direção, a tecnologia trouxe novos paradigmas para as pessoas, ainda mais 
quando se refere ao campo dos meios de comunicação. Por causa desses acontecimentos, 
nasce o quarto bios, que, segundo Sodré (2013, p. 27), é um novo estilo de vida, pelo qual o 
indivíduo se relaciona, tendo como parâmetro as “[...] referências concretas, ou com o que 
se tem convencionado designar como verdade, ou seja, uma outra condição antropológica 
[...]”.

Esse novo bios, denominado por Sodré (2013), de bios midiático, segue a 
classificação aristotélica. Esse paradigma transformou a vida do homem. Hoje as pessoas 
são movidas pelo quarto bios, internalizando seus princípios, estilos, meios e padrões de 
vida, como aduz Sodré (2013, p. 25):

Partindo-se da classificação aristotélica, a midiatização ser pensada como 
tecnologia de sociabilidade ou um novo bios, uma espécie de quarto âmbito 
existencial, onde predomina (muito pouco aristotelicamente) a esfera dos 
negócios, com uma qualificação cultural própria (a tecnocultura). O que 
já se fazia presente, por meio da mídia tradicional e do mercado, no ethos 
abrangente do consumo, consolida-se hoje com novas propriedades por meio 
da técnica digital.

De fato, as descrições desse estilo de vida são caracterizadas pelo desejo de 
interatividade na comunicação entre as pessoas. Esse fato se consolida pela vontade se 
viver de maneira virtual. Assim, a sociedade perpassa por dois polos: um que é real, outro 
que é virtual.

Na virtualidade existe um perfil, um programa que define aptidões dos participantes. 
Através de algoritmos, ou seja, dados matemáticos, vão se criando comportamentos, 



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação Capítulo 12 137

estímulos de perguntas e respostas e perfis dos internautas. Desse modo, a internet vai 
definindo os modelos a serem seguidos e construindo paradigmas com características 
próprias.

Segundo o site We Are Social (2018), revelou que existem mais de 4 bilhões de 
pessoas em todo o mundo usando a Internet. Essa tecnologia chegou a todas as partes do 
mundo. Hoje é praticamente impossível chegar a um local que não tenha acesso a internet, 
todos estão conectados. Estima-se, que já é mais da metade da população mundial e a 
tendência é que aumente mais o número de usuários tecnológicos.

No Brasil, esse efeito segue o ritmo mundial. Já se estima que mais de 2/3 da 
população brasileira está conectada, como afirma o último levantamento do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2016), “O Brasil fechou o ano 2016 com 116 
milhões de pessoas conectadas à internet”. Observa-se que as pessoas estão usando essa 
ferramenta cada vez mais, seja no trabalho, no meio acadêmico, no meio familiar ou no 
lazer. A população já não consegue viver sem estar conectada, porque a todo o momento 
as pessoas querem atualizar as informações e os seus próprios conteúdos. 

3.2	 Facebook
As redes sociais são as principais fontes de acesso às informações, pois se criou 

uma grande teia de relações virtuais através delas. Segundo We Are Social (2018), o 
Facebook é a maior rede de usuários do mundo, tendo mais de 2,17 bilhões de adeptos ao 
redor do globo. Para se ter uma ideia, se o Facebook, que é uma mídia social e rede social 
virtual, fosse um país, seria o maior do mundo em população. O poder das redes sociais 
ficou tão grande que ninguém imaginava que elas chegariam a esse patamar de estarem 
hoje em todas as partes do planeta.

O Facebook tornou-se um lugar de todas as idades. Basta alguém entrar no seu 
perfil para perceber que tem desde a criança ao idoso. Com isso, virou uma “comunidade” 
de informações sem distinção de idades. Todos os dias são milhares de atualizações feitas 
pelos usuários e as pessoas têm de escolher o que mais lhes agrada e o que convém para 
o seu perfil.

3.3	 Instagram
O Instagram, aplicativo de imagens laçando em 2010, tinha como ideia inicial apenas 

a postagem de fotos em formato quadrado. Quem tinha acesso a ele eram apenas os 
usuários do Sistema Operacional Móvel (iOS). Em 2012, a plataforma foi liberada também 
para o Sistema Operacional (android), causando um grande salto no número de usuários 
em todo o mundo, dando-lhe caráter de rede social e fazendo com que o empresário Mark 
Zuckerberg logo o comprasse para integrar a sua empresa Facebook Inc. 

Já com 1 bilhão de usuários ativos em todo o mundo, o Instagram está no top 5 
das maiores redes sociais, sendo a base dessa rede o público feminino jovem. A média de 



 
O Imaginário Mágico nas Ciências da Comunicação Capítulo 12 138

idade é de 27 a 28 anos, como preconiza o site We Are Social (2018), sendo a menor base 
de idade de usuários entre todas as redes sociais, ou seja, é uma plataforma que atrai o 
público o jovem, mas isso não quer dizer que tenha outras pessoas de idades diferentes. 
Lembrando que as redes sociais são livres para qualquer um. Todos podem se conectar 
e se comunicar, independentemente de sua classe social, religiosa, intelectual ou gênero.

3.4	 Twitter 
O Twitter é uma rede social. Foi criada em 2006. Quem navega ou quem já navegou 

pela internet já deve ter usado uma conta no twitter, a famosa rede de 140 caracteres. Esse 
aplicativo de mensagens instantâneas nasceu para ser o serviço de mensagens curtas 
(SMS) virtual, por isso, tem o limite de palavras. Essa plataforma tem como característica 
conceder informações sobre o que está acontecendo no mundo em tempo real, pois nele 
há as hashtags, que informam quais são os assuntos mais comentados pelos usuários 
naquele momento.

O Twitter é uma das melhores plataformas para se saber o que está acontecendo no 
mundo, porque os grandes veículos de comunicação do globo têm perfis nesta rede social, 
através dos quais informam as notícias para todos os usuários que os seguem. 
3.5	 WhatsApp

O aplicativo de mensagens mais usado ultimamente pelos internautas é o 
WhatsApp, pois ele é compatível tanto em sistema iOS como em android, e também é 
fácil de usá-lo. Essa plataforma é eficaz na comunicação entre as pessoas. Todos que 
possuem um smartphone têm esse aplicativo no seu sistema. Nota-se que hoje em dia 
as pessoas querem que tudo seja rápido e nas informações não seria muito diferente; por 
isso, essa rede social cresceu tanto nos últimos anos, como revela o site We Are Social 
(2018), a plataforma já tem mais de 1,5 bilhão de usuários em todo o mundo, e isso é um 
dado relevante quando se trata de comunicação instantânea. O que se espera é que esse 
número de usuários aumente mais, como já mencionado aqui neste tópico, o número de 
pessoas que aderem às redes sociais aumenta diariamente.
3.6	 Resultados das redes na comunicação 

A palavra comunicação tem a sua origem no Latim communicatio, e sua tradução 
literal seria algo como “tornar comum”, porém foi-lhe atribuído o significado de “ato de 
repartir, dividir, distribuir”. Este termo é derivado de communis, que significava algo 
compartilhado por vários, públicos em geral. No contexto de Abbgnano (2000, p.161), 
“filósofos e sociólogos utilizam esse termo para designar o caráter específico das relações 
humanas que são ou podem ser relações de participação recíproca ou de compreensão”.

A relação humana se dá pela comunicação, seja ela verbal ou não verbal, e hoje 
ela se dá muito pela internet, contendo essas duas formas. Sendo assim, a comunicação 
midiática invadiu todos os setores da vida das pessoas. Ela é a ferramenta mais rápida 
para se comunicar com um grande número de indivíduos ao mesmo tempo em qualquer 
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parte onde houver conexão com a internet. A comunicação midiática se tornou uma parte 
de destaque na vida humana.

A importância dos meios de comunicação para se relacionar nos contextos sociais 
é eficiente. Os indivíduos produzem e recebem informações a todo o instante. As mídias 
ocupam um grande espaço na vida das pessoas diariamente. Segundo o We Are Social 
(2018), o usuário médio da Internet gasta cerca de 6 horas por dia desfrutando os serviços 
disponíveis nos dispositivos eletroeletrônicos.

Todos os dias, o meio comunicacional virtual se inova para assim atrair cada vez 
mais os seus usuários e também aqueles que ainda não são. São atualizações elaboradas 
e voltadas para a melhoria das redes sociais, visam ao bem-estar do usuário que está 
naquela determinada rede social. 

As redes também dão a oportunidade de se criarem conteúdos em situações bem 
espontâneas, proporcionando interação e finalidade para aquela comunicação do conteúdo. 
Sodré diz que (2013, p. 234) “[...] o bios midiático, que tende a se autonomizar das relações 
sociais imediatas por meio da abstração simulativa [...]”.

A comunicação através das redes sociais (Facebook, Instagram, WhatsApp e Twitter) 
foi uma grande transformação na vida pessoas. Depois de ter acesso a essas tecnologias, 
a sociedade teve de se remodelar no seu jeito de ver o mundo, pois as informações ficaram 
mais rápidas e com fácil acesso. Através dessa remodelação, as pessoas se adaptaram 
a este novo mundo tecnológico. Mas, vale lembrar que não é só por esse meio que se 
comunica; há outras interações no cotidiano. Como Thompson enfatiza (2012, p. 71), “dizer 
que a apropriação das mensagens da mídia se tornou um meio de auto formação no mundo 
moderno não é dizer que ele é o único meio: claramente não é”. As redes sociais são 
apenas uma ferramenta de comunicação veloz, porém as comunicações verbais em casa, 
na escola e no trabalho continuam sendo fundamentais para formação humana.

4 | 	O MUNDO MIDIATIZADO E SUAS CONSEQUÊNCIAS

4.1	 Redes sociais e as consequências do seu uso na sociedade
Nota-se que a consequência das redes sociais na construção do ser humano é 

decisiva para análise da sociedade tecnológica. Presencia-se a proliferação do ódio, da 
discriminação, do preconceito e das falsas notícias. Percebe-se que o exagero em procurar 
resolver todas as tarefas através do mundo virtual deixou as pessoas acomodadas e 
totalmente dependentes dessa ferramenta, chegando a diminuir a interação face a face 
entre as pessoas. 

O que se tem atualmente é uma sociedade que se comunica constantemente, mas 
na verdade não sabe mais se comunicar para si própria. Isso aponta como a realidade 
está caminhando e para onde vai nesse ritmo de comunicação. Hoje, uma família de cinco 
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membros se fala mais através de um grupo familiar virtual, do que em falas presenciais; às 
vezes, é mais rápido passar uma mensagem via WhatsApp do que falar face a face. 

Os momentos em família estão cada vez mais escassos, porque o mundo está em 
ritmo acelerado e as pessoas não têm mais tempo de dialogar diretamente. A velha e 
boa conversa presencial entre as pessoas da mesma família deu lugar ao grupo virtual 
da família no WhatsApp. Assim, todas as questões que envolvem o contexto familiar são 
resolvidas virtualmente, mesmo que as pessoas estejam em casa no mesmo horário, o 
melhor jeito continua sendo o virtual, como ressalta Sfez (1994, p. 109):

Numa sociedade de meios de comunicação fortemente institucionalizados e 
de natureza técnica como a nossa, o Lebenswelt não é mais que um ambiente 
rechaço para o longínquo; de fato, não se trata tanto de um acordo implícito 
quanto de processos racionais, de compromissos que visam a uma ligação 
explícita. Quer dizer, a técnica comunicacional substitui amplamente, através 
dos meios de comunicação, os modos de acordo tradicionais, que são 
a linguagem cotidiana e as culturas subjacentes às quais essa linguagem 
recorre.   

Na perspectiva comunicacional, a informação tem um emissor que envia algo 
para um receptor, que pode ser através de símbolos, imagens, palavras ou outro tipo de 
mensagem; sempre foi esse o processo de comunicação, mas era muito lento. Hoje o 
processo continua o mesmo; no entanto, através da internet e com maior rapidez, ou seja, 
a tecnologia proporcionou ao mundo um novo paradigma comunicacional, em que todos 
estão inseridos, da criança ao mais idoso.

Este novo paradigma, que foi estabelecido pela internet no meio social, trouxe uma 
situação que jamais tinha acontecido em nenhuma era do homem: a comunicação em 
velocidade extrema. Isso afeta diretamente a evolução humana, pois adianta o processo 
natural do ser e não se passa mais pelas fases iniciais, colocando, assim, a vida tecnológica 
como mais importante do que a vida material; os costumes tradicionais vão dando lugar aos 
novos costumes que estão de acordo com o mundo midiático.

E os números de usuários da internet aumentam todos os dias. Claro que no Brasil 
não seria tão diferente dessa tendência mundial. Uma pesquisa do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE, 2016) mostrou que a população brasileira está com mais de 
68% conectada e que os jovens são os mais ativos. Cerca de 85% dos jovens no Brasil 
usam a internet no seu dia a dia, sendo smartphone a principal ferramenta de uso, porque 
oferece no acesso a possibilidade de enviar mensagens de textos e áudios, assistir algo, 
conversar por chamadas de voz e vídeo.

Os números que são apresentados são altíssimos, vêm concordar com aquilo que foi 
mencionado nos primeiros parágrafos desse capítulo: que a comunicação face a face está 
perdendo espaço para a comunicação virtual, que por sua vez, geram novas interações no 
meio social, pois surgem novos jeitos de se comunicar, que são diferentes dos tradicionais.  
Como preconiza Thompson (2012, p. 119).
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O uso dos meios de comunicação proporciona assim novas formas de 
interação que se estendem no espaço (e talvez também no tempo), e que 
oferecem um leque de características que as diferenciam das interações face 
a face. O uso dos meios de comunicação proporcional também novas formas 
de “ação à distância” que permitem que indivíduos dirijam suas ações para 
outros, dispersos no espaço e no tempo, como também responderem a ações 
e acontecimentos ocorridos em ambientes distantes.

Nesta perspectiva de vida, as pessoas passam mais tempo on-line do que mesmo 
na realidade material, ou seja, não conseguem mais distinguir o que é real ou virtual, pois 
no mundo tecnológico a pessoa pode ser o que ela quiser sem ter restrições ou alguém 
falando o que pode e não pode fazer. A internet é um mundo sem fronteiras e isso é o 
principal motivo para se ter cuidado nesta realidade, porque, pode-se perder o limite e 
trazer muitas consequências tanto para si e também para outras pessoas.

Nos últimos anos, o discurso de uma maioria dos usuários da internet mudou. Não 
obstante, a mudança ocorrida não foi para o lado positivo, mas sim para o negativo. As 
redes sociais apresentaram o mundo obscuro da internet e das pessoas que usam esse 
meio para ofender, prejudicar e disseminar a imagem de outras pessoas.

Todos os dias nas redes sociais verificam-se publicações que ofendem várias 
comunidades com discursos de ódio, raiva e preconceito. Essas publicações alcançam 
um número de curtidas, comentários e compartilhamentos em poucas horas. Nota-se que 
as pessoas de certa forma gostam desses conteúdos ofensivos, pois as pessoas pensam 
que na internet não há leis nem limites e podem fazer de tudo, sem ter problemas futuros.

Esse fato é preocupante para todos que convivem na sociedade, porque não se 
sabe até onde pode chegar esse discurso de desprezo na internet, já que por sua vez, os 
conteúdos aumentam todos os dias com vários perfis sendo criados exclusivamente para 
espalhar esse tipo de publicações. As pessoas estão se tornando monstros da internet, 
mostrando o seu lado maléfico. Como a escritora francesa Sfez (1994, p.50) diz:

O que ela não faz, em compensação, é precisar que não se trata da expressão 
de um sujeito individual com seus humores, que ela não remete à imagem do 
sujeito atrás do espelho e que instaura uma relação de imanência entre causa 
e efeito.

Nesta perspectiva, as pessoas estão se escondendo atrás dos meios de comunicação, 
para assim poder atacar outras pessoas com seus discursos de discriminação pela vida 
humana. O mundo da internet criou essa possibilidade, das pessoas se esconderem atrás 
de perfis falsos e fazerem esses absurdos nas redes sociais.

As relações do eu com o mundo se tornou mais frágil em comparação com tempos 
de outrora, pois as interações ficaram superficiais, tudo é frágil e parece ser apenas uma 
falsa realidade que o usuário cria para se sentir bem na sua realidade. Mas, o que se sabe 
em relação às interações no mundo tecnológico é na maioria frágil e com apenas um clique 
a pessoa pode desfazer a amizade sem nenhum problema.
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As relações não são de caráter de profunda intimidade, mas sim de uma falsa 
intimidade e até mesmo não recíproca. Pelo simples fato de que todos estão conectados em 
rede cria-se uma ideia de que todos estão disponíveis para serem amigos; isso acontece 
principalmente entre famosos e fãs, que segundo Thompson (2012, p. 266), “é esta nova 
forma de intimidade mediada não recíproca”. 

Portanto, a sociedade está caminhando para um mundo individualista e vem se 
matando diariamente no seu processo evolutivo, pois, no momento em que a comunicação 
face a face está desaparecendo no âmbito social, é uma grave consequência para as 
futuras gerações, porque não vão mais saber se comunicar na forma presencial, porém na 
forma virtual. Sabe-se que a humanidade sempre está em constante evolução, mas será 
que essa mesma evolução está fazendo bem para todos?

Essa questão, só irá se resolver com o tempo. No entanto, é que todos da sociedade 
têm que rever a sua colocação e participação no mundo virtual, para assim tirar a sua 
própria conclusão de que a comunicação virtual está atrapalhando ou contribuindo para a 
evolução. O que se tem como certeza para o futuro no momento é a tendência das pessoas 
a ficarem mais escravas da tecnologia em sua vida cotidiana.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a pesquisa sobre as redes sociais o novo jeito de se comunicar na sociedade 

atual, percebe-se, que o mundo está voltado inteiramente para a tecnologia. Quando a 
pesquisa foi proposta no ano de 2017, não se tinha noção do qual profunda essa questão 
tecnológica estava no meio das pessoas, mas observar-se, que a questão está muito além 
do que poderia imaginar.

A internet é a ferramenta que facilita a comunicação em massa através das redes 
sociais em todos os graus da sociedade. Estas fazem parte hoje da vida de bilhões de 
pessoas. Logo, o processo de comunicação teve uma revolução sem precedentes em 
todos os seus âmbitos, gerando um novo jeito de as pessoas se comunicarem. 

A partir das pesquisas e das falas dos teóricos que serviram de fundamento do 
pensamento principal do presente texto, apresenta-se um mundo que não pode mais tirar 
a internet do seu convívio, pois hoje a base de todos os dados está conectada na rede 
mundial de computadores e de como se está vivendo nesse novo bios que é o quarto, ou 
seja, o mundo tecnológico.

Em outros tempos, era impossível pensar que iria acontecer essa grande revolução 
com a humanidade. Mais uma vez o homem se superou e comprovou porque é o animal 
mais inteligente do planeta. A internet é a invenção humana recente mais valiosa. Observa-
se que teve um longo processo para que se chegasse a esse estágio em que hoje a 
sociedade vive.
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Nesse período de pesquisa, o aprofundamento nesse mundo tão utópico científico, 
mas ao mesmo tempo verdadeiro realista. Sendo assim, observa-se que as redes sociais 
influenciam no modo de falar e no modo de divulgar as informações, pois é uma plataforma 
diferente do que estamos acostumados de serem transmitidas, porque geralmente eram 
repassadas pelos jornais impressos, rádios e emissoras de televisão. Hoje para que se 
tenha uma rápida audiência é preciso primeiro estar nas redes sociais.

Nessa perspectiva, mostra-se uma sociedade sendo influenciada pelas redes 
sociais em sua comunicação e que há um novo paradigma comunicacional na atualidade, 
que o mundo real e virtual se ajuntou para se formarem apenas um, porque, a maioria da 
sociedade está conectada nesses dois mundos em uma só rede; apesar de ser invisível, 
mas se sabe que o mundo virou uma grande teia tecnológica.

Portanto, diante do exposto até ao momento, os objetivos propostos foram alcançados 
de que as redes sociais influenciam as relações entre as pessoas e estabelecem um novo 
modelo de comunicação social foi confirmada na pesquisa.

Embora as perguntas da pesquisa tenham sido respondidas, seu objeto de estudo 
pressupõe futuras pesquisas, pois esse campo tem informações importantes que até o 
momento não foram debatidas. É uma questão ainda nova na sociedade, que poucas 
pessoas conhecem profundamente. Por isso, é necessário que haja o incentivo de 
elaborações de pesquisas por outras pessoas, para que assim, possam compreender esse 
mundo tecnológico em que a sociedade está vivendo atualmente.
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